
Educação será 
tema em viagens 

de C 
O presidente Fernando Henri-

que Cardoso tem seis viagens pro-
gramadas para os próximos 30 dias. 
Na maioria delas dará atenção espe-
cial para a discussão do projeto da 
área de educação do Governo, que 
começará no dia 7 com um pronun-
ciamento, o segundo de seu gover-
no, sobre as propostas oficiais para 
a área. Mas na agenda consta, tam-
bém, uma conversa com empresá-
rios no Rio de Janeiro e visitas ofi-
ciais à fronteira com a Argentina, 
Uruguai e Chile. 

Depois do pronunciamento so-
bre o projeto para a educação, que 
terá como slogan "Acorda Brasil. 
Está na hora da escola", Fernando 
Henrique vai sair em viagem para 
discutir com alunos, pais, professo-
res e diretores de escola a melhor 
maneira de melhorar o ensino no 
País. No dia 9, ele dará uma aula 
inaugural do ano letivo na cidade de 
Santa Maria da Vitória (oeste da 
Bahia) pela manhã e à tarde, segue 
para o Vale do Jequitinhonha, Mi-
nas Gerais, quando visitará uma es-
cola de Diamantina. Em Diamanti-
na, Fernando Henrique vai discutir 
com professores as novas diretrizes 
para a escola. 
Internacionais — A agenda de 
viagens internacionais, por enquan-
to, ficará restrita à Amércia Latina. 
O porta-voz Sérgio Amaral já anun-
ciou que Fernando Henrique irá à 
fronteira com a Argentina, em Foz 
do Iguaçu, para conversas bilaterais 
com o presidente Carlos Menem. 
Parte das reuniões será em territó-
rio brasileiro e a outra parte em ter-
ritório argentino. Como a presença 
de Fernando Henrique na Argenti-
na deverá se limitar a algumas ho-
ras, dificilmente haverá transferên-
cia de cargo para o vice-presidente 
Marco Maciel. 
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